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9.1	 INTRODUÇÃO

Com o aumento da quantidade de informação disponível, a criação e o 
estudo dos observatórios tornam-se cada vez mais importantes, uma vez 
que eles são ferramentas para a divulgação e compartilhamento de infor-
mações. Para os autores Melo e Santos (2023), os observatórios são dis-
positivos que organizam, geram e disponibilizam informação. Além disso, 
reúnem diversas fontes de informação que tratam sobre uma determinada 
temática, fornecendo uma fonte global única.

Complementarmente, um observatório pode se dedicar a monitorar fe-
nômenos específicos ou situações problemáticas. Testa (2002) define o 
observatório como um sistema organizado e estruturado de monitoramento 
das informações relacionadas a um tema. Da mesma forma, Villanueva-
-Ledezma et al. (2020) afirmam que, entre as diversas finalidades de um 
observatório, está a de monitorar a evolução de fenômenos e eventos.

Diante disso, a monitoração é uma das atividades desempenhadas por 
observatórios. Ademais, uma das formas para efetivar essa atividade é 
por meio dos indicadores, que são ferramentas fundamentais no monito-
ramento de qualquer temática, pois traduzem informações complexas em 
dados mensuráveis e comparáveis.

Assim, a construção de indicadores está intimamente ligada ao papel dos 
observatórios governamentais, que atuam como centros de monitoramento 
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e análise de políticas públicas. Portanto, a construção de indicadores é 
fundamental para que os observatórios governamentais cumpram sua fun-
ção de monitoramento, avaliação e apoio à tomada de decisões. De forma 
geral, este capítulo busca apresentar uma noção do que são indicadores 
e propor um processo para a sua construção.

9.2	 INDICADORES: DEFINIÇÃO, FINALIDADE E ATRIBUTOS

Os indicadores são amplamente discutidos na literatura como ferramen-
tas essenciais para medir, acompanhar e avaliar fenômenos em diversas 
áreas do conhecimento. Para o Departamento Administrativo Nacional de 
Estadística (2005), um indicador é uma expressão observável qualitativa 
ou quantitativa, que permite descrever características, comportamentos 
ou fenômenos da realidade por meio da evolução de uma variável ou o 
estabelecimento de uma relação entre variáveis.

Para Bahia (2021), os indicadores são uma forma de medir quantitativa 
ou qualitativamente, de maneira singular, com o objetivo de organizar e 
adquirir informações importantes sobre o objeto observado.  Já para o 
Ferreira, Cassiolato e Gonzalez (2009, p. 24):

O indicador é uma medida, de ordem quantitativa ou qualitativa, dotada 
de significado particular e utilizada para organizar e captar as informações 
relevantes dos elementos que compõem o objeto da observação. É um 
recurso metodológico que informa empiricamente sobre a evolução do 
aspecto observado.

Portanto, os conceitos de indicadores encontrados na literatura conver-
gem para a ideia de que eles são instrumentos cruciais para a análise de 
desempenho e resultados, tanto em setores públicos quanto privados, 
desempenhando um papel estratégico no desenvolvimento de políticas 
eficazes e na promoção de melhorias contínuas. De forma ampla, a finali-
dade dos indicadores é fornecer uma base sólida de dados para a tomada 
de decisões, o monitoramento e a avaliação de programas, políticas ou 
fenômenos em diversas áreas.
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Uma das funções de um indicador é avaliar, acompanhar e prever ten-
dências sobre um determinado assunto, como situação econômica ou 
social, aspectos do estado do meio ambiente ou qualidade da saúde de 
um país. Desse modo, os objetivos de cada indicador são diferentes, pois 
as áreas de conhecimento são diferentes, o que influencia as unidades 
de medida utilizadas para sua criação. Por exemplo, para os indicadores 
econômicos, utilizam-se unidades monetárias; já para os ambientais, 
empregam-se os recursos naturais ou de atividades humanas relacio-
nadas. Nesse caso, a classificação ocorre com base na natureza ou na 
área temática do indicador.

É importante salientar também que os indicadores devem apresentar al-
guns atributos essenciais. Mondragón Pérez (2002) define uma série de 
características essenciais para um indicador, tais como:

•	 ser específico a uma área do conhecimento, por exemplo, econômica, 
social ou cultural;

•	 ser explícito na sua forma de mensuração, de modo que permita a per-
cepção de um valor absoluto ou relativo, bem como a identificação do 
local, grupo populacional, setor econômico ou produto ao qual pertence, 
além de especificar se a informação é global ou desagregada por sexo, 
idade, anos ou região geográfica; 

•	 estar disponível com regularidade, permitindo comparações temporais 
ou territoriais;

•	 ser relevante e oportuno, estimulando futuras ações;

•	 ser claro e fácil de entender para os membros da comunidade. Para cada 
indicador, deve haver uma definição, fórmula de cálculo e metadados 
necessários para sua melhor compreensão e socialização;

•	 ser válido, confiável e comparável, além de viável, garantindo que sua 
medição tenha um custo razoável;

•	 ser sensível às mudanças no fenômeno, com o objetivo de medir a 
eficácia das ações realizadas.
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9.3	 TIPO DE INDICADORES

Existem vários tipos de indicadores quantitativos. Brasil (2012) menciona 
alguns dos mais comuns, que são: 

•	 indicadores de desempenho: utilizados para medir o desempenho 
de uma organização, por exemplo;

•	 indicadores econômicos e sociais: utilizados para medir desempe-
nhos econômicos, como o PIB, taxa de inflação, entre outros, fornecen-
do dados sobre saúde econômica de um local. Os indicadores socias 
são fornecidos de acordo com a taxa de alfabetização, taxa de crimina-
lidade, entre outros, dispondo de dados sobre a qualidade de vida e o 
bem estar de uma população, por exemplo;

•	 indicadores de saúde: utilizados para medir desempenhos na área 
da saúde, como taxa de mortalidade, expectativa de vida saudável, por 
exemplo, fornecendo dados a respeito da saúde de uma população e 
suas políticas públicas.

Esses são alguns dos indicadores utilizados para serem quantificados. 
Ainda há outros indicadores que podem ser manipulados. Bahia (2021), 
apresenta dois tipos de indicadores: os de esforço e os de resultados. 
O indicador de esforço é gerenciado por meio de cobrança, exigindo um 
esforço específico, construindo um indicador maior. Também é conhecido 
como indicadores de construção, de drivers ou direcionadores, sendo tra-
balhado a métrica óbvia e a métrica objetiva. Já o indicador de resultado, 
é desenvolvido de acordo com a expectativa do gestor. Os indicadores 
de esforço constroem o de resultado, que também são conhecidos como 
outcomes e de controle. 

9.4	 PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DE INDICADORES

A construção de um indicador envolve diversas etapas que garantem sua 
precisão, relevância e aplicabilidade. A seguir, no Gráfico 1, é proposto um 
mapeamento dos processos para servir como um guia para a construção 
de indicadores.
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Gráfico 1 - Proposta do processo de construção de indicadores

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

•	 Definição dos objetivos para a medição do indicador: o primeiro 
passo é identificar claramente o que se pretende medir e qual a finali-
dade do indicador. Isso envolve determinar o fenômeno, processo ou 
resultado que o indicador deverá monitorar;

•	 Delimitação do escopo do indicador: a delimitação do escopo é uma 
etapa crucial, pois define claramente os limites e o foco da investiga-
ção, evitando dispersão e permitindo uma análise mais aprofundada. 
As principais delimitações são referentes ao território (global, nacional 
ou regional), ao tempo e à temática;

•	 Escolhas das variáveis: essa etapa consiste na seleção das variáveis, 
garantindo que sejam relevantes para os objetivos do indicador. Se-
gundo o Departamento Administrativo Nacional de Estadística (DANE) 
(2005), as variáveis devem ser definidas com o maior rigor possível, 
atribuindo-lhes um significado claro para evitar ambiguidades. É impor-
tante salientar também a importância da agregação e desagregação 
dos dados. O termo dados desagregados se refere à separação das 
informações coletadas em unidades menores para revelar tendências 
e padrões subjacentes (por exemplo, notas individuais de estudantes 
de uma escola). Já a agregação é o oposto, caracterizando informações 
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já combinadas ou sumarizadas (por exemplo, média do desempenho 
das escolas). A escolha entre agregação e desagregação depende dos 
objetivos da análise e do tipo de informações que se deseja obter. En-
quanto a agregação fornece uma visão geral, a desagregação oferece 
detalhes cruciais para entender mudanças e variações nos dados;

•	 Definição do método de cálculo: nessa etapa, estabelece-se como 
as variáveis escolhidas serão combinadas para calcular o indicador. Por 
exemplo, o indicador pode ser uma proporção, um índice, uma taxa, 
uma razão ou apresentar outra forma de operação mais complexa. 
Além disso, é importante levar em conta o encadeamento lógico das 
relações de causa e efeito ao propor o método de cálculo, garantindo 
que o resultado faça sentido;

•	 Coleta dos dados: nessa etapa, deve-se escolher entre fontes primá-
rias ou secundárias para a coleta dos dados. Vale ressaltar que cada tipo 
de fontes apresenta vantagens e desvantagens. Por exemplo, dados 
de uma fonte primária tendem a serem únicos, no entanto, a coleta 
desses dados geralmente tem um custo maior, pois exige uma equipe 
para elaborar o plano amostral, que deve ser feito meticulosamente 
para evitar erros de amostragem e coleta;

•	 Validação do indicador: validar significa testar o indicador em um 
cenário real para verificar se ele é capaz de medir o fenômeno com 
precisão e se os resultados são confiáveis;

•	 Forma de visualização: a escolha da forma de visualização dos dados 
deve ser discutida pela equipe responsável pelo indicado, consideran-
do o objetivo, o tipo de dados, o público-alvo, entre outros aspectos. 
Uma boa visualização pode transformar dados complexos em insights 
relevantes, facilitando a tomada de decisões;

•	 Interpretação dos resultados: nessa etapa, os resultados são apre-
sentados. É importante que a informação obtida pelo indicador seja 
transmitida de forma clara e compreensível para as partes interessadas. 
É recomendável também a elaboração de documentos que contenham 
as inferências obtidas por meio do indicador;
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•	 Monitoramento e revisão: após implementado, o indicador deve ser 
monitorado e revisado periodicamente para garantir sua adequação 
e permitir ajustes conforme mudanças no contexto ou nos objetivos 
de medição.

9.5	 FONTES DE DADOS GOVERNAMENTAIS

O Governo Federal, por meio do seus Ministérios e Instituições, utiliza 
e produz diversos dados acerca da população brasileira. Essas infor-
mações, que auxiliam na tomada de decisão para o aprimoramento da 
gestão pública, também podem servir de base para pesquisas e de-
senvolvimento econômico.

Em dezembro de 2022, foi realizada uma pesquisa para mapear e identificar 
quais informações e seus respectivos formatos foram disponibilizados nas 
principais plataformas de livre acesso à informação governamental - dados.
gov.br (Governo Federal) e dados.df.gov.br (Governo do Distrito Federal). 
Além disso, foram identificados os órgãos, autarquias, ou entidades da Ad-
ministração Pública responsáveis pela disponibilização desses dados abertos.

Devido à concentração e esquematização das páginas, foi possível realizar 
a extração das informações por meio do método Web Scraping (Raspagem 
de Dados), utilizando a linguagem de programação R.

Ao todo, foram encontrados 89.929 dados disponibilizados em dezembro 
de 2022, distribuídos em 8.972 conjuntos de dados. A organização com 
maior número de dados abertos e disponibilizados na plataforma foi o Ban-
co Central do Brasil (BCB) (17.272), seguido da Agência Nacional de Águas 
(ANA) (15.402) e do Governo do Estado de Alagoas (5.799).

Nota-se, portanto, que o Brasil atualmente disponibiliza uma grande quan-
tidade de dados abertos. Essa disponibilização de dados governamentais 
é fundamental para pesquisadores e acadêmicos que desejam conduzir 
estudos em diversas áreas, contribuindo para o avanço do conhecimento. 
De forma ampla, isso viabiliza a criação de indicadores a partir de fontes 
secundárias do governo.
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9.6	 BUSINESS INTELLIGENCE E A GESTÃO DOS INDICADORES NOS 
OBSERVATÓRIOS DIGITAIS

Na era da informação, a quantidade de dados gerados diariamente cres-
ce exponencialmente. Assim, converter grandes volumes de dados em 
informações estratégicas úteis é um desafio enfrentado por diversos se-
tores, incluindo governos, empresas e organizações acadêmicas. Neste 
contexto, os observatórios e indicadores digitais tornam-se ferramentas 
essenciais para o monitoramento e análise de fenômenos sociais, eco-
nômicos e ambientais. Contudo, a crescente complexidade e o volume 
de dados demandam soluções mais poderosas e eficazes, e o Business 
Intelligence (BI) surge com a resposta tecnológica que potencializa o uso 
dessas ferramentas.

O BI é uma tecnologia que permite a transformação de dados em informa-
ções quantitativas e relevantes para a tomada de decisão (Cruz; Miranda; 
Turchette, 2014). Essas tecnologias incluem desde sistemas de coleta 
e armazenamento de dados até softwares avançados de visualização e 
análise. O objetivo principal do BI é apoiar a tomada de decisões, propor-
cionando uma compreensão mais clara e detalhada dos dados disponíveis 
por meio de relatórios, dashboards e análises preditivas. 

De forma ampla, quando aplicado aos observatórios digitais, o BI trans-
forma a forma como indicadores são gerados, analisados e visualizados, 
tornando-os mais dinâmicos e acessíveis. De modo geral, a integração 
do BI com observatórios digitais e indicadores representa um avanço sig-
nificativo na gestão da informação. Essa conexão se dá por meio de três 
aspectos principais:

•	 Consolidação e Integração de Dados: de acordo com Sharda, Delen 
e Turban (2019), o BI é uma ferramenta que permite integrar dados de 
múltiplas fontes em um sistema centralizado, proporcionando uma vi-
são mais ampla e consistente para análises estratégicas. Isso é crucial 
para os observatórios digitais, que frequentemente lidam com bases 
heterogêneas de dados, como registros governamentais, pesquisas 
acadêmicas e informações coletadas por sensores;

•	 Visualização e interatividade: ferramentas de visualização intera-
tivas também poderiam ajudar a melhorar a eficiência e eficácia da 
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visualização, permitindo que os usuários explorem e manipulem os da-
dos em tempo real (Qin et al., 2019). Essas representações facilitam a 
interpretação e a comunicação de dados complexos, tornando-os mais 
acessíveis para gestores e sociedade, e promovendo decisões mais 
informadas na gestão pública, sendo especialmente útil para comunicar 
dados complexos a gestores públicos e à sociedade;

•	 Análises preditivas e planejamento estratégico: segundo Sharda, 
Delen e Turban (2019), as análises preditivas, parte essencial do BI, uti-
lizam algoritmos para antecipar tendências com base em dados histó-
ricos. Essa funcionalidade é valiosa para os observatórios, permitindo 
que indicadores não apenas monitorem a situação atual, mas também 
antecipem tendências e desafios.

De maneira abrangente, o BI é uma ferramenta indispensável para a moder-
nização dos observatórios digitais e para a melhoria do uso de indicadores. 
Segundo Brombati (2023), o BI é uma ferramenta essencial amplamente 
utilizada para facilitar e auxiliar na gestão. Dessa forma, ao integrar pro-
cessos de BI, os observatórios tornam-se mais eficazes, capazes de trans-
formar dados complexos em informações acessíveis e relevantes para a 
sociedade. Em suma, essas ferramentas têm em comum a característica 
de facilitar a transformação dos “amontoados de dados” em informações 
(Cruz; Miranda; Turchette, 2014).

Outro ponto a destacar é que a conexão entre BI, observatórios digitais e 
indicadores não apenas aprimora a análise de dados, mas também eleva 
a capacidade de planejamento estratégico e comunicação, alinhando-se 
às demandas contemporâneas de transparência e eficiência. Assim, o BI 
contribui diretamente para a promoção de políticas públicas mais asserti-
vas, fomentando avanços sociais, econômicos e ambientais ao transformar 
dados brutos em informações úteis e tempestivas.

9.7	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, os indicadores são  ferramentas que transformam grandes vo-
lumes de dados brutos em informações acessíveis e compreensíveis. No 
contexto dos observatórios governamentais, a aplicação dos indicadores 
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quantitativos ideais para o estudo da área são os de monitoramento de po-
líticas públicas, avaliação de programas e projetos, análise de dados demo-
gráficos, análise de informações econômicas e comparação internacional.

Vale ressaltar que uma das funções de um indicador é avaliar, acompa-
nhar e prever tendências sobre um determinado assunto, como situação 
econômica ou social, aspectos do estado do meio ambiente ou qualidade 
da saúde de um país. Desse modo, os objetivos de cada indicador são di-
ferentes, pois as áreas de conhecimento são diferentes, variando, assim, 
as unidades de medidas que serão utilizadas para a criação do indicador.

Ademais, os indicadores em observatórios digitais são ferramentas 
indispensáveis para a gestão e análise de grandes volumes de dados. 
Ao transformar dados complexos em informações acessíveis, os indi-
cadores permitem que os observatórios digitais cumpram sua função 
de monitorar, avaliar e informar sobre questões de relevância social, 
econômica e ambiental.

Além disso, a ampla disponibilidade de dados fornecidos pelo governo 
desempenha um papel central na construção de indicadores, oferecendo 
a base quantitativa e qualitativa necessária para medir e monitorar as-
pectos críticos de políticas públicas e outras áreas de interesse social e 
econômico. Com esses dados, é possível criar indicadores confiáveis que 
auxiliam na tomada de decisões, promovem a transparência e permitem 
uma análise aprofundada da realidade do país.

Por fim, além do importante papel no monitoramento e avaliação, os in-
dicadores ganham maior relevância no contexto contemporâneo quando 
combinados a tecnologias como o BI. O BI não apenas analisa grandes 
quantidades de dados, mas também cria visualizações interativas e rea-
liza análises preditivas que preveem cenários futuros. Essa combinação 
aumenta a capacidade dos observatórios digitais de cumprir as suas 
funções estratégicas, contribuindo diretamente para a modernização da 
administração pública e para o desenvolvimento de políticas mais con-
fiantes e transparentes.
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